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INTRODUÇÃO 
A Endodontia é responsável pela prevenção, diagnóstico e tratamento das afecções da 
polpa dental e dos tecidos perirradiculares. Entre os fatores determinantes para o 
sucesso do tratamento está a determinação precisa do comprimento de trabalho (CT), 
que garante a adequada instrumentação e obturação dos canais radiculares (Lopes; 
Siqueira, 2010). A odontometria pode ser realizada por radiografias periapicais ou por 
localizadores apicais eletrônicos (LAEs). 
Os métodos radiográficos, apesar de amplamente utilizados, apresentam limitações 
como sobreposição de estruturas, distorções e exposição à radiação (Olson et al., 1991). 
Nesse contexto, os LAEs vêm sendo incorporados à prática clínica, destacando-se os 
modelos de quarta geração, capazes de operar em canais úmidos com elevada precisão 
(Pereira et al., 2021). 
Diversos estudos têm demonstrado que os LAEs apresentam índices de acurácia 
superiores a 90% (Betancourt et al., 2019; Travassos et al., 2021). Entretanto, variações 
entre os modelos justificam investigações comparativas. Este estudo avaliou a acurácia 
de dois localizadores – Root ZX Mini (J Morita, Japão) e Micropex (AL Dental, China) 
– em dentes humanos uniradiculados, com o objetivo de contribuir para a escolha 
clínica mais adequada. 
 
METODOLOGIA 
O estudo experimental ex vivo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual de Feira de Santana (parecer nº 4.535.065), em conformidade 
com a Resolução nº 466/2012 do CNS. 
Foram selecionados 30 dentes uniradiculados (13 incisivos e 17 pré-molares inferiores) 
com ápices formados e íntegros, obtidos junto ao Banco de Dentes Humanos da 
Universidade Estadual de Feira de Santana (BDH-UEFS). Foram excluídos dentes com 
múltiplos canais, cárie extensa, fraturas, reabsorções ou calcificações. 



A determinação do comprimento real do dente (CRD) foi realizada sob microscópio 
Zeiss (4x), considerando a saída da lima tipo K nº 10 ou 15 pelo forame. O 
comprimento de trabalho (CT) foi obtido subtraindo 1 mm do CRD. 
Após o preparo coronário e dos terços cervical e médio com instrumentos Pré-Race 
25.08 e 30.08 (FKG), os dentes foram fixados em recipientes com solução salina 
isotônica (NaCl 0,9%), que funcionou como meio condutor. 
As mensurações foram feitas com os localizadores Root ZX Mini e Micropex, 
considerando duas posições de leitura: “00” (forame apical) e “1,0” (1 mm aquém). A 
acurácia foi definida quando a medida coincidiu com CRD ou CT, e a precisão quando a 
medida esteve próxima a esses valores. Os dados foram analisados estatisticamente no 
software SPSS v.15, adotando-se significância de p<0,05. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Tabela 1 – Posição da ponta da lima em relação ao forame apical para mensurações 

realizada no CRD. 

Distância do forame apical     MicroApex Root Zx Mini 

n % n % 

-0,5 a -0,01 12 40,0 12 40,0 

0,0 12 40,0 14 46,7 

0,01 a 0,5 5 16,7 4 13,3 

0,51 a 1,0 1 3,3 - - 

Tabela 1. No CRD, a acurácia foi de 40% para o Micropex e 46,7% para o Root ZX 
Mini. O Micropex ultrapassou o forame em 20% dos casos, enquanto o Root ZX Mini 

em 13,3%. 
 
 

Tabela 2: Posição da ponta da lima em relação ao forame apical para mensurações 

realizada no comprimento de trabalho CT ( -1mm). 

Distância do forame apical     Micropex Root ZX Mini 

n % n % 

-1,0 7 23,3 12 40,0 

-0,99 a -0,5 15 50,0 12 40,0 

-0,49 a 0,0 6 20,0 4 13,3 

>0,01 2 6,7 2 6,7 

Tabela 2. No CT, a acurácia foi de 23,3% para o Micropex e 40% para o Root ZX Mini. 
Ambos ultrapassaram o forame em 6,7% dos casos. 
 
 
 
 



Tabela 3- Distância (mm) dos localizadores mensuradas no CRD e CT. 

                        CRD                          CT 

localizador Média Desvio padrão Média Desvio padrão 

Micropex 21,60 1,34 21,23 1,35 

Root Zx mini 21,55 1,31 21,12 1,35 

Medida direta 21,68 1,36 20,68 1,36 

 
Tabela 3. Nota-se diferença estatisticamente significante entre as médias obtidas pelo 
Root ZX Mini no CRD em comparação à medida direta (p<0,05). No CT, observou-se 

diferença entre as médias do Micropex e do Root ZX Mini (p<0,05). 
 

Os resultados confirmam que os LAEs oferecem maior previsibilidade na determinação 
do CT, reduzindo limitações da técnica radiográfica (Olson et al., 1991; Williams et al., 
2006; Pishipati, 2013). O Root ZX Mini apresentou maior acurácia e menor índice de 
ultrapassagem, corroborando achados de estudos prévios (Fouad; Reid, 2000; 
Betancourt et al., 2019). 
O Micropex, apesar de desempenho inferior, mostrou acurácia aceitável e pode ser uma 
alternativa viável em contextos de menor disponibilidade financeira, em consonância 
com pesquisas que destacam confiabilidade de modelos mais acessíveis (Cesário et al., 
2004; Vardasca de Oliveira et al., 2010). 
Ambos apresentaram limitações no CT (-1 mm), com menor acurácia, o que reforça a 
recomendação da associação de odontometria eletrônica e exames radiográficos 
(Bramante; Berbert, 1974). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Root ZX Mini demonstrou melhor desempenho que o Micropex, especialmente em 
termos de acurácia e menor índice de ultrapassagens no CRD. No CT, ambos 
apresentaram reduções de precisão, mas o Root ZX Mini manteve resultados mais 
consistentes. 
Embora confiáveis, nenhum dos aparelhos elimina totalmente erros de mensuração, 
sendo essencial a integração de diferentes métodos para maior segurança clínica. Os 
dois dispositivos mostraram-se viáveis para a prática endodôntica, com destaque para a 
superioridade do Root ZX Mini. 
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